Parece que Foi ontem
No fluxo intenso de pedestres numa calçada do que parece ser um centro urbano,  um homem que aparenta ter entre 35 e 40 anos de idade, mal vestido e com um aspecto desgastado, está parado em frente a uma vitrine a observar charutos e vinhos, quando um homem de estatura mediana aparentando também ter entre 35 a 40 anos de idade, bem vestido e segurando uma pasta lhe toca o ombro e intrigado pergunta:
 _Cabelo?! É você?
O homem perplexo responde:
 _ Me chamavam assim antigamente, mas como você ... peraí, tô te reconhecendo. Não! Não! Você ...  Jonny é você mesmo? Jonny o louco! Cara, faz um tempão! 
E eles se abraçam.

Jonny fala: 

_Estava indo pra casa quando vi você parado aqui que nem uma estátua. Afinal, o que você estava olhando cara ?

Cabelo explica: 

_ É que eu estava olhando para aquele vinho e justamente lembrando daqueles tempos, você se lembra quando o Riquinho roubou uma garrafa daquela (apontando para uma garrafa exposta na vitrine) do pai dele e levou para o ensaio da nossa banda a “Fulanos de Tal” ? e quando o pai dele chegou vocês dois estavam muito bêbados, e você ainda teve a audácia de abraçá-lo dizendo: “Que Deus o abençoe Sr., pelo seu bom gosto por vinhos”, o coroa virou uma fera !
Os dois ficam rindo, e Jonny o convida para tomar alguma coisa, mas Cabelo logo resume sua situação:

_Bem que eu gostaria, mas eu estou duro que nem um coco.

Jonny:

_Eu não estou convidando? Quem está convidando paga!

Cabelo:
_Já que é assim ... tudo bem.

No caminho para o bar eles continuam a falar sobre o passado.

Cabelo com um olhar melancolicamente perdido diz:

_ Parece que foi ontem ...

Há um momento de dispersão entre os dois, Jonny concorda:

_ É mesmo, parece que foi ontem.
Jonny pede uma cerveja para o garçon e logo após dirige-se para Cabelo:

_O que tem feito da vida, tá tocando ainda ?

Cabelo:

_Não, praticamente todo mundo parou de tocar, após o fim da banda o Boca vendeu a bateria e começou a trabalhar num bar no Méier, casou e agora é pai de três filhos, mas quase não para em casa, tá sempre trabalhando. O Riquinho ...
Jonny o interrompe:

_E a Beth!?

Cabelo responde:
_ A Beth  tornou-se dona de casa, casou-se com aquele punk que ia no ensaio algumas vezes.

Jonny perplexo indaga:

_Qual? Aquele punk que bebia até cair e que um dia chegou vomitar no bumbo da bateria !?
Cabelo:
_Ele mesmo. Agora, se você olhar pra ele não reconhece mais: virou funcionário público e entrou para a igreja.

Jonny indignado:

_Quem diria ...

Cabelo enfatiza:

_Mas como eu ia dizendo, Você não ficou sabendo do Riquinho?

Jonny:

_Não!

Cabelo:

_Ele fez outras bandas, mas todas fracassaram, coforme ia se frustrando, deu pra beber e abusar das drogas, até que um dia teve uma overdose, foi fatal, disseram que foi um infarto fulminante... até hoje não acredito que...
Jonny interrompe novamente:

_Não posso acreditar! Logo ele! O mais moderado entre nós.
Cabelo lamenta:
_E o pior Jonny é que eu me sinto culpado. Ele era o mais empolgado em relação aos trabalhos da banda. Por que fui acabar com a banda daquela maneira?
Jonny retruca:

_Não se culpe, pois se realmente quiséssemos que a banda não terminasse teríamos continuado sem você...
Cabelo interrompe exaltado:

_Mas eu era o vocalista!

Jonny retruca novamente:

_E daí ?! O que tem haver o cú com as calças, não existe pessoa insubstituível no mundo, certamente se quiséssemos poderíamos ter encontrado outros vocalistas, mas acho que todos já estavam de saco cheio ou então já não acreditávamos mais em nossa própria ideologia.
Cabelo pergunta:

_Por que ? Você acha que nossa ideologia não foi tão forte a ponto de sobreviver as barreiras que a vida nos impôs?
Jonny:

_O que você quer dizer com barreiras? Grana?

Cabelo:
_Talvez sim, todo mundo só andava durango kid, o nosso sonho não estava pagando as contas, e o pior é que nós ainda tínhamos que agir conforme pregávamos em nossas músicas.

Jonny desabafa:

_Nós vírgula, você é que chegava bancando o Che Guevara, tentando mudar o mundo todo com suas letras...
Cabelo é quem  interrompe dessa vez:

_Não é bem assim, fazíamos o que pensávamos ser certo, olha só você que tantas vezes repetia aos quatro ventos seu discurso paz e amor, dizendo que ele tranformaría esse sistema podre que você faz parte hoje em dia, diga-me, o que aconteceu com ele?
Jonny prega:

_Ele está onde existia a nossa inocência, olhe para mim, e por acaso eu pensava em usar essas roupas? Trabalhar defendendo aqueles que criticávamos, me dedicar tanto ao trabalho que nem mesmo conseguí constituir minha própria família!
Cabelo curioso:

_Por que? Você é advogado?

Jonny enfático:

_Sou! E você o que é?

Antes da resposta de Cabelo o garçom os interrompe trazendo mais uma cerveja:
_Com licença.

E abre a cerveja.

Cabelo pergunta ao garçon após soluçar :

_Camarada! Meu amigo aqui está me dizendo que é advogado e que nada sou por acreditar em meus sonhos, você concorda que para que sejamos alguém na vida devemos matar nossos sonhos?

Garçon:

_Sem querer ofender a ninguém, acho que os sonhos não morrem, simplesmente se transformam e com o passar do tempo amadurecem para se tornarem acessíveis a nossa realidade...
Um outro freguês chama o garçon que precisa interromper sua conclusão para atendê-lo,

Jonny e Cabelo entreolham-se  durante alguns segundos, até que Jonny quebra o silêncio:

_Cara, o que fizemos de nossas vidas?
O bar começa a ficar vazio, além deles resta apenas uma mesa ocupada por um casal.
Cabelo conclui:

_Não sei ... eu achava que tudo aquilo iría durar para sempre... mas hoje... olhe para mim não visto roupas boas como as suas, minha mulher e meu filho me esperam em casa para lhes dizer que não conseguí arrumar trabalho, enquanto você não tem uma família para contar sobre o seu.

O silêncio toma conta do ambiente, o casal vai embora, restando apenas os dois. O graçon se aproxima e avisa que o bar está fechando, Jonny dispara:
_Nós seguimos os nossos objetivos e pagamos por nossas escolhas, cada um trilhou um caminho diferente, mas acho que o espírito da banda continua vivo em nós ...
Pagam a conta e caminham pra fora do bar, Jonny propõe:

_ Que tal marcamos de nos reunirmos para relembrar os velhos tempos?

Cabelo se empolga:

_Boa! Vou entrar em contato com os outros, eles também deverão gostar da idéia.

Se abraçam fortemente ao se despedir, e nunca mais voltam a se ver.
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